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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
FUNDAÇÃO MOVIMENTO BRASILEIRO DE ALFABETIZAÇÃO - M O B R A L
GERENCIA DE MOBILIZAÇÃO DE RECURSOS COMUNITARIOS-GEMOB



1. INTRODUÇÃO

A Gerencia de Mobilização de Recursos Comunitários

(GEMOB), cumprindo determinação do Sr. Secretário-Executivo, e-

laborou a presente ESTRATÉGIA DE MOBILIZAÇÃO objetivando acele­

rar o processo de erradicaçao do analfabetismo e fundamentar a

açao mobilizadora de recursos comunitários para os demais Pro­

gramas do MOBRAL, a partir de 1974.

A ESTRATÉGIA DE MOBILIZAÇÃO, que contém novaçoes ge^

radas na GEMOB e subsídios recolhidos nas COREG, COEST e COTER,

visa também a ordenar as atividades de mobilização de recursos

comunitários, definindo, quanto possível, atribuições e respon­

sabilidades pelo controle e execução nos níveis nacional, esta­

dual e municipal.

Prevista está a adequaçao da ESTRATÉGIA ãs condi­

ções específicas de cada uma das COEST/COTER. Nesta oportunida

de, conta a GEMOB com a colaboraçao de todos, na forma de enca­

minhamento de sugestões e conselhos para aprimoramento do tra­

balho e dos formulários constantes dos Anexos.
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2. OBJETIVOS

2.1 - Objetivo Geral

Elaborar normas e diretrizes básicas gerais para a mobiliza

çao de recursos comunitários (humanos, materiais e financei

ros), necessários ã continuidade e ampliação dos Programas

MOBRAL, visando, prioritariamente,acelerar a erradicação do

analfabetismo e fundamentar a açao mobilizadora para os de­

mais Programas do MOBRAL.

2.2 - Objetivos Específicos

2.2.1 - Orientar as COEST/COTER para que possam planejar as

atividades de mobilização, dando-lhes condições pa­

ra orientar e acompanhar o planejamento e execução

dos trabalhos das COMUN, de modo sistemático e em

perfeita consonância com o MOBRAL Central.

2.2.2 - Conscientizar e envolver as comunidades, com ênfase

nas lideranças locais (formais e informais),indican

do os meios para uma participação ativa nos traba­

lhos do MOBRAL.

2.2.3 - Envolver e treinar alfabetizadores, animadores, pro

fessores de Educaçao Integrada e voluntários, visari

do a sua participaçao efetiva no processo de mobili

zaçao .

2.2.4 - Motivar e conscientizar a todos, basicamente o anal.

fabeto, em relação ã importância do processo educa­

tivo permanente, como meio de integração na socie­

dade .
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2.2.5 - Envolver os egressos dos Programas MOBRAL,con£

cientizando-os da importância de sua participa.

çao como elementos mobi1izadores.

2.2.6 - Envolver os meios de comunicação social a fim

de garantir respaldo para o trabalho.

2.2.7 - Divulgar de

cançados .

forma sistemática os resultados ajl



3. ESTRATÉGIA DE IMPLANTAÇÃO

- Elaboração das normas e diretrizes basicas gerais consubstan

ciadas neste documento.

- Viagem ãs COEST/COTER, visando orientã-las tecnicamente quan­

to ã operacionalizaçao das atividades.

- Treinamento de todos os elementos das COEST/COTER, especial —

mente os AMOBE, para a implantaçao da ESTRATÉGIA DE MOBILIZA­

ÇÃO, determinando prazos para suas várias etapas.

Reunião do AMOBE com os SE, visando a elaboraçao do Cronogra-

ma de Implantaçao da ESTRATÉGIA, em todas as ã r eas de super-

visão.

Reunião dos SE com os SA, visando a elaboração do Cronograma

de Implantação da ESTRATÉGIA em todos os municípios das áreas

de supervisão.

- Viagem dos SA aos municípios para,com os Membros das COMUN,dj^

rimir dúvidas e orientar a adaptação da ESTRATÉGIA.

- Adaptação da ESTRATÉGIA pelas COMUN.

- Remessa do Plano de Mobilização das COMUN para as COEST/

COTER através dos diversos níveis de supervisão.

- Remessa do Plano de Mobilização dos Estados/Territórios para

a GEMOB.

I



4. ATRIBUIÇÕES

4.1 - MOBRAL CENTRAL (GEMOB)

- Implantar e acompanhar a aplicação da ESTRATÉGIA, a ní­

vel de COEST/COTER.

- Atuar, juntamente com as COEST/COTER, na solução de si­

tuações emergeneiais, em qualquer nível de execução.

4.2 - COORDENADORES ESTADUAIS/TERRITORIAIS

- Estudar os problemas relacionados com a mobilização de

recursos comunitários, com vistas ã adequação da ESTRA­

TÉGIA, garantindo, no mínimo, o atingimento das Metas

quantitativas e qualitativas.

- Planejar todas as atividades que, para a implantação, co

ordenaçao e supervisão da ESTRATÉGIA, serão executadas

diretamente pelas COEST/COTER, calculando, na oportuni­

dade, os recursos humanos (pessoal das COEST/COTER), ma

teriais (viaturas das COEST/COTER, material de expedien

te, etc...) e financeiros (ajuda de manutenção, peças,

acessórios e combustível para viaturas, etc...) que o

MOBRAL necessariamente despenderá. Ê indispensável o

planejamento — e a previsão dos recursos que serão apli^

cados — para que os objetivos sejam melhor perseguidos

e as tarefas não sofram as interrupções comumente moti­

vadas pela improvisação.

- Coordenar, através dos AMOBE, a programaçao e execução

da ESTRATÉGIA, estabelecendo prazos para as diversas ta.

refas e aprovando o Cronograma-geral dos respectivos Es_

tados/Territórios.
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Informar ã GEMOB, através de Relatórios bimestrais (ANE

XO IV), o desenvolvimento dos trabalhos nos respectivos

Estados/Territórios.

Solicitar, sempre que necessária, a assistência técnica

da GEMOB para as tarefas de mobilização.

Intensificar, nos municípios, o grau de penetração do

Programa de Alfabetizaçao Funcional.

Desenvolver uma açao direta junto ãs COMUN, objetivan­

do conscientizá-las de suas funções e da importância de

um planejamento para o município.

Manter contato (direto,pessoai ou através de correspon­

dência formal) com o Governador do Estado/Território, vi^

s ando:

. a assinatura do Convênio Global;

. a apresentaçao sucinta dos resultados alcançados, no

mínimo trimestralmente;

. a obtenção de apoio para os novos programas; e

. o agradecimento público da colaboração recebida (re­

comenda-se seja amplamente divulgado o apoio e o a-

gradecimento, envolvendo, na oportunidade, autorida­

des federais locais, congressistas, etc...).

Divulgar os resultados alcançados, pelos meios de comu­

nicação de massa.

Manter entendimentos com Prefeitos e Comissoes Munici_

pais, marcando data da assinatura dos Convênios, e in­

formando ã GEMOB.
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- Recrutar e treinar em grande escala mobi1izadores, vi­

sando garantir a infra-estrutura necessária ao acelera

mento do processo de erradicaçao do analfabetismo nos

Estados/TerritÕrios.

- Elaborar com o AMOBE um calendário anual de contatos com

autoridades de âmbito estadual para

. solicitar apoio;

. relatar o que vem sendo feito;

. agradecer a colaboraçao que vem recebendo; e

. divulgar, por todos os meios ao seu alcance, o traba

Iho do MOBRAL.

- Estabelecer e manter contato com entidades sediadas na

Capital do Estado/Territõrio ou que tenham jurisdiçãonos

respectivos Estados/Territõrios, a fim de facilitar o

trabalho a nível municipal, mantendo informadas as COMUN

quanto aos resultados obtidos.

4.3. - AGENTES DE MOBILIZAÇÃO

- Adaptar, orientar e acompanhar a execução da ESTRATÉGIA

DE MOBILIZAÇÃO, em conjunto com o Coordenador, Coordena

dor-Adjunto e os demais elementos da Coordenação (Agen­

tes e Supervisores), estabelecendo prazo para as diver­

sas tarefas.

- Assessorar, acompanhar e avaliar a execução do Plano de

Mobilização das COMUN, utilizando o Subsistema de Super

visão Global.
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Participar de reuniões mensais com os Supervisores Esta

duais sobre as atividades de mobilização. (Nos perío­

dos de conveniamento maciço as reuniões deverão ser se­

manais ) .

Manter entrosamento com todas as outras Agencias, trans.

ferindo os informes necessários ao melhor desempenho das

atividades de mobilização.

Solicitar aos Encarregados de Mobilização das COMUN os

dados necessários ao preenchimento do ANEXO I do qual

poderá resultar o ANEXO II.

Elaborar, para remessa a GEMOB, de dois em dois meses e

sempre ate o 79 dia do mes subsequente, o Relatório de A

tividades da Agência de Mobilização (ANEXO IV). (Haven

do alterações substanciais cumpre aos AMOBE remeter ã

GEMOB o ANEXO II, independentemente do prazo acima pre­

visto e das comunicações telefônicas recomendadas pelo

Sr. Secretário-Executivo . )

Estabelecer e manter contato com entidades sediadas nos

Estados/Teuitõrios, a fim de obter recursos comunitá­

rios para atender as necessidades de enrijecimento e am

pliaçao dos Programas do MOBRAL. (Quando da obtenção de

recursos materiais e financeiros, os AMOBE deverão soli^

citar a cooperação do ARAFE e ambos deverão, para regu­

larizar as cessões, seguir as diretrizes emanadas da

GERAF . )

Estabelecer com os SE o esquema de reuniões dos SA com

as COMUN, visando a implantação da ESTRATÉGIA em todos 

os municípios.
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c) para obtenção de recursos financeiros necessá­

rios ã efetivação das atividades programadas ;

e

d) para levantamento e encaminhamento de analfabe

tos aos Postos.

Manter as COEST/COTER informadas sobre o número de a-

nalfabetos levantados e encaminhados ãs classes, de a^L

fabetizadores em exercício ou nao (treinados, nos dois

casos), bem como sobre as demais atividades de mobili­

zação.

A COMUN deverá programar suas atividades em função da

Meta estabelecida procurando sempre ultrapassá-la, e,

nesta programaçao, definir:

. as responsabilidades pela execução (quem vai reali­

zar ? ) ;

. os prazos (quando realizar ?); e

. os meios utilizados para a realizaçao (como reali­

zar ? ) .

0 ANEXO III constituirá a Programaçao do Recrutamento

do Município.

Outras atividades de mobilização deverão ser programa­

das, tais como:

a. PARTICIPAÇÃO DE ENTIDADES

Açao conjunta com entidades, visando a consolidação 

e ampliaçao dos Programas MOBRAL.
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Fornecer ao SE informações quanto ao desenvolvimento dos

trabalhos em sua área.

4.6 - ENCARREGADOS DE SUPERVISÃO GLOBAL

- Participar da reunião de planejamento para implantação

da ESTRATÉGIA a nível de município.

- Supervisionar e avaliar a execução dos trabalhos.

- Fornecer ao SA informações quanto ao desenvolvimento do

Plano de Mobilização da COMUN.

4.7 - COMISSÕES MUNICIPAIS

- Planejar e executar as atividades de mobilização de a-

cordo com as diretrizes da ESTRATÉGIA, adaptando-as ã

realidade local.

- Identificar e contatar entidades e pessoas objetivando a

ob tençao de recursos comunitários para a fixação e am-

pliaçao dos Programas do MOBRAL.

As s inar convênios ao longo de todo o ano, visando a ab-

sorver o maior numero de alunos de modo a acelerar a er

radicaçao do analfabetismo.

- Realizar, com a participaçao efetiva de toda a Comunida

de, campanhas

a) para obtenção de locais para classe e equipameti

tos respectivos;

b) para a convocação de alfabetizadores;
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a.l Listagem das Entidades

. existentes no município;

. que jã foram contatadas; e

. que estão participando nos Programas do

MOBRAL.

a.2 Estabelecimento das prioridades nos contatos.

As COMUN planejarao seus contatos de modo a a-

proveitar, no menor prazo possível, a colabora-

çao que objetiva. Inicialmente, deverão conhe­

cer as finalidades da ent idade“"ã ser contatada,

procurando saber quais as disponibilidades da

mesma para que o contato tenha aproveitamento to

tal para os objetivos do MOBRAL.

a.3 Ao entrar em contato as COMUN deverão:

. saber o que solicitar;

. programar a ação conjunta para a participa -

ção em 74;

. levar, logo no primeiro contato, o material

de divulgação bem como um conjunto de mate­

rial didático do MOBRAL para conhecimento da

entidade;

. dar continuidade ao contato, agradecendo sem

pre, os recursos cedidos, utilizados ou não.

(Na medida do possível, é preciso evitar que,

uma vez pedida e obtida a colaboração, o

MOBRAL não venha a utilizar-se dos recursos

cedidos . )
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tante que se identifiquem as lideranças naturais

de cada local para que participem das Equipes de

Mob i1i zaçao.

d. OBTENÇÃO DE RECURSOS FINANCEIROS

A obtenção de recursos financeiros para o FEALA po­

derá ser através de:

- recursos das Prefeituras — dotaçao por parte das

Prefeituras de parcela do Fundo de Participaçao;

- recursos da comunidade — obtidos com a realizaçao

de gincanas, quermesses, sorteios, doaçoes de pes

soas, entidades e empresas, respeitadas sempre as

normas concernentes ao assunto baixadas pelos Õr-

gãos governamentais responsáveis e a orientação

indispensável do ARAFE e a participaçao do Encar­

regado de Assuntos Financeiros. A propósito da

obtenção de recursos financeiros, vale atentar pa_

ra o editorial assinado pelo Presidente doMOBRAL,

publicado em toda a imprensa (ANEXO VII).

e. OUTROS.
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c. PARTICIPAÇÃO DA POPULAÇÃO

A populaçao deverá ser chamada a participar ativamen

te, formando GRUPOS VOLUNTÁRIOS DE CAMPANHA (colabo-

raçao transitória, mas comprometida) e GRUPOS DE

APOIO (colaboraçao permanente — nao necessariamente

diária —, mas comprometida), com o objetivo de cola­

borar:

. no levantamento e encaminhamento de analfabetos e

na convocação de alfabetizadores;

. na obtenção de locais e equipamentos;

. com as classes, verificando problemas ligados a e

vasao ou outros fora da área pedagógica e tentan­

do solucioná-los, com o conhecimento da COMUN;

. nas visitas domiciliares aos alunos evadidos, pro

curando fazer com que voltem ãs aulas;

. na organizaçao de atividades comunitárias, como

festas, reuniões, para estimular a maior partici­

pação de todos.

Os voluntários serão recrutados em entidades (Pre

feituras, Igrejas, Escolas, Sindicatos, Associa­

ções de Classe ou de Bairro, Clubes de serviço ,

etc.), bem como entre alfabetizadores , alunos ou

ex-alunos do MOBRAL. Eventualmente a convocação

destes voluntários poderá ser feita através de a-

núncios afixados em locais de grande concentração

popular, publicados em jornais ou emitidos pelos

serviços de alto-falantes, rádio e TV. Ê impor -
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a.4 Avaliaçao dos resultados:

A avaliaçao da atividade é muito importante pa

ra a programaçao dos novos entendimentos.

Dela surgirão novas idéias e novos comportamen

tos quanto ã participaçao de entidades.

b. DIVULGAÇÃO

. As COMUN entrarao em contato com os veículos de

comunicação social (rádios, jornais, serviços de

alto-falante, etc...) dos municípios, para tra­

çar as atividades específicas da divulgação.

. A divulgação deverá ser contínua, com maior in­

tensidade nos períodos que imediatamente antece­

dem as atividades (campanhas de obtenção de lo­

cais , etc . . . ) .

. As COMUN, conhecendo as características locais ,

selecionarão o material de divulgação, a saber :

- faixas;

- cartazes;

— material porventura enviado pelo MOBRAL Cen -

trai (jingles, textos para jornais, etc...);

e 

outros.
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OBS.: - Para as atividades

a) PARTICIPAÇÃO DE ENTIDADES

b) DIVULGAÇÃO

c) PARTICIPAÇÃO DA POPULAÇÃO

d) OBTENÇÃO DE RECURSOS FINANCEIROS

e) OUTRAS 

as COMUN deverão elaborar Programações seguindo o mode­

lo do RECRUTAMENTO (ANEXO III) e usando como fonte de

consulta o "Roteiro de Ação para o Mobi1izador".

O conjunto das Programações constituirá o Plano Anual

de Mobilização das COMUN.
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5 - ESQUEMA DE AÇÃO PARA IMPLANTAÇÃO DA ESTRATÉGIA EM UM ESTADO

O planejamento e a execução das atividades de mobilização caberao as
COMUN; o papel dos Supervisores é tão somente de orientação e acom­
panhamento.



OBSERVAÇÕES

Vantagens e desvantagens das la. e 2a. alternativas:

Ia. : Reunião dos SA com todos os

COMUN da Ãrea.

Membros de todas as

Vantagens : - intercâmbio de experiência

mesma Ãrea;

s entre as COMUN de uma

- possibilidade de trabalho

rea (soma de esforços para

integrado em uma mesma Ã

a solução de problemas

idênticos);

- economia de tempo.

Desvantagens: - despesas para as COMUN;

- deslocamento dos Membros das COMUN;

- menor atençao dos SA para problemas específicos de

cada uma das COMUN (estrutura, organização e ou­

tros problemas).

2a. : Reunião dos SA com todos os Membros de cada uma das

COMUN.

Vantagens : - oportunidade de maior atenção dos SA para cada uma

das COMUN;

- economia para as COMUN;

Desvantagens: - trabalho isolado e menor troca de experiências en­

tre as COMUN;

- necessidade de deslocamento dos SA a todas as

COMUN da Ãrea;

- maior espaço de tempo a ser dedicado ã atividade.
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51

CM

15

17

OCM
CM

CO

40

43

sr

2
( s á b a d o  e

d o m in g o )

CM
CO

r*»
CO

CO

SA

SA e t o d o s  o s  Mem­
b r o s  d a s  COMUN d a
á r e a

SA e  t o d o s  o s  Mem­
b r o s  d a  COMUN

vs

SE

A d ju n to  e AMOBE

T é c n i c o s  GEMOB

T é c n i c o s  GEMOB

M u n ic íp io  -
p o lo

A s e r  d e t e r ­
m in a d o  p e l o s
SA

A s e r  d e t e r ­
m in a d o  p e l a

COMUN

M u n ic íp io  -
p o lo

COEST

COEST

GEMOB

GEMOB

6 .  P l a n e j a m e n t o  d a  i m p l a n t a ç ã o  d a  ESTRATÊ^
GIA  n o s  M u n i c í p i o s .  P r o g r a m a ç ã o  d a s
r e u n i õ e s  d o s  SA com  a s  COMUN.

7 .  T r e i n a m e n t o  e  i m p l a n t a ç ã o  d a  ESTRATÉ­
GIA  n a s  COMUN ( v i d e  OBSERVAÇÕES n a  f l .
1 8 )
l a .  A l t e r n a t i v a

2 a .  A l t e r n a t i v a

8 .  E n v io  d o s  P l a n o s  d o s  M u n i c í p i o s  a o s
SE

9 .  E n t r e g a ,  p e l o s  S E , d o s  P l a n o s  d a s  ã -
r e a s  ao  AMOBE

1 0 .  E l a b o r a ç ã o  do  P l a n o  E s t a d u a l  d e  M o b i­
l i z a ç ã o  e  e n v i o  ã  GEMOB

1 1 .  E l a b o r a ç ã o  do  P la n o  N a c i o n a l  d e  M o b i­
l i z a ç ã o

1 2 .  E l a b o r a ç a o  do  E sq u e m a  d e  S u p e r v i s ã o
ã s  COEST/COTER
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6. SUPERVISÃO

A Supervisão dòs Planos de Mobilização dos Municí­

pios sera feita de acordo com o fluxo abaixo:
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PQOswo

A n a l i s a  e e l a b o r a
19 o R e l a t ó r i o  d e  A v a l i a

ç a o
29  o B o l e t i m  M e n s a l

o B o l e t i m  M e n s a l

o B o l e t i m  M e n s a l

o B o l e t i m  M e n s a l

19  o R e l a t ó r i o  de  A v a l i a
ç ã o

29  o B o l e t i m  M e n s a l

o B o l e t i m  M e n s a l

MPQO3<

P r e e n c h e  e e n v i a  ã  GEMOB

RELATÕRIO DE ATIVIDADES

0 ROTEIRO-PADRÃO DO SSG/ÃREA
DE MOBILIZAÇÃO -  19  MOMENTO

0 RELATÕRIO DE ATIVIDADES

19  0 ROTEIRO-PADRÃO DO SSG /
ÃREA DE MOBILIZAÇÃO -  29
MOMENTO

29  RELATÕRIO DE ATIVIDADES

ESG, AUXILIADO PELO EMOBE

P r e e n c h e  e e n t r e g a  a o s  SA

0 ROTEIRO-PADRÃO DO SSG/ÃREA
DE MOBILIZAÇÃO -  19 MOMENTO

0 ROTEIRO-PADRÃO DO SSG/ÃREA
DE MOBILIZAÇÃO -  29  MOMENTO

JULHO

AGOSTO

SETEMBRO

OUTUBRO

NOVEMBRO

DEZEMBRO



fAOsWÜ
A n a l i s a  e e l a b o r a

o B o l e t i m  M e n s a l

19 o C ro n o g ra m a  de  S u ­
p e r v i s ã o

29  o B o l e t i m  M e n s a l

19 o R e l a t o r i o  d e  Ava
l i a ç a o

29  o B o l e t i m  M e n s a l

o B o l e t i m  M e n s a l

o B o l e t i m  M e n s a l

MMOS

P r e e n c h e  e e n v i a  ã  GEMOB

0 ROTEIRO-PADRAO DO SSG/ÃREA
DE MOBILIZAÇÃO -  19 MOMENTO

0 RELATÕRIO DE ATIVIDADES

19  0 ROTEIRO-PADRÃO DO SSG /
ÃREA DE MOBILIZAÇÃO -  29
MOMENTO

29  0 RELATÕRIO DE ATIVIDADES

ESG, AUXILIADO PELO EMOBE

P r e e n c h e  e e n t r e g a  a o s  SA

0 ROTEIRO-PADRÃO DO SSG/ÃREA
DE MOBILIZAÇÃO -  19 MOMENTO

. 0 ROTEIRO-PADRÃO DO SSG/ÃREA
DE MOBILIZAÇÃO -  29 MOMENTO

JANEIRO

FEVEREIRO

MARÇO

ABRIL

MAIO

JUNHO

.2
4
.
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Em todos os níveis a Supervisão será exercitada atra­

vés de

- visita de supervisão (programadas e nao pro­

gramadas ) ;

- entrevistas rápidas;

- reuniões; e

- treinamento formal (e retreinamento).

Os dados consignados nos Instrumentais do Subsistema

de Supervisão Global (SSG) e nos ANEXOS I, II, III, IV e V po^

derao servir de subsídio valioso para a Supervisão e, para tan­

to, deverão ser conhecidos pelos Supervisores, AHOBE e Técni­

cos da GEMOB.

A GEMOB, após receber os Planos Estaduais de Mobilai

zação, elaborará o CRONOGRAMA de Supervisão para cada uma das

COEST/COTER.

I
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7. AVALIAÇAO

A avaliação da execução dos Planos Estaduais de

Mobilização será permanentemente praticada nas COEST/

COTER e GEMOB, sendo que nos Estados e Territórios os

AMOBE emitirão relatórios de resultados bimestralmente.

(ANEXO IV).

Os Instrumentais do SSG, os ANEXOS I, II, III,

IV e V, os Relatórios do Sistema Integrado de Informa

çoes do MOBRAL (SUMO) e outros dados coletados servi -

rão de base para a avaliaçao de desempenho e permitirão

a correção dos Planos quando constatados desvios ou er­

ros que prejudiquem ---- , no tempo, na quantidade ou na

qualidade —, no todo ou em parte, os índices previstos

OBS.: Os ANEXOS I e II fazem parte dos Instrumentais do

SSG.



26

ANEXOS

I - Controle de Metas — Situaçao dos Municípios

em relaçao ao Recrutamento.

II - Controle de Metas --- Municípios com problemas.

III - Programaçao do Recrutamento a nível de Município.

IV - Relatório da Agência de Mobilização.

V - Quadro de Metas para 1974.

VI - Sugestões quanto ã Mobilização.

VII - Editorial do Presidente do MOBRAL,.
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CONTROLE DE METAS

ANEXO I - Situação dos Municípios

ao Recrutamento.

com relação

ANEXO II - Municípios com problemas.
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ANEXO II

No ANEXO II deverão ser relacionados apenas os municípios

que foram assinalados com um dos 3 sinais: P - G - ? na

coluna (2) - OBSERVAÇÕES do ANEXO I.

(9) N° DE ORDEM - deve ser lançado o mesmo número de; ordem de ca

da município , conforme lançado no ANEXO I.

(10) NOME DOS

MUNICÍPIOS - nesta coluna serão relacionados os nomes dos mu

nicípilos que se enquadram numa das categorias P,

G ou 7 .

(11) PONTOS DE

ESTRANGULA

MENTO - nesta coluna deverá ser assinalado com um X, u

detalhes na coluna (12).

ma das sub

o ponto de

pio.

colunas numeradas

estrangulamento

de

do

1 a 15, conforme

respectivo Municí-

0 signific

15, consta

ado de cada item da

no rodapé do ANEXO.

numeraçao de 1 -

Quando for

gulamento

assinalado o n9

deverá ser descri

15,

to

o

em

ponto

todos

de estraii

os seus

(12) SOLUÇÕES

PROPOSTAS - nesta coluna deverão ser indicadas as soluçoes

propostas e providencias tomadas para solucio­

nar os problemas.
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- na coluna onde está escrito EM CLASSE, será co­

locado o número de alunos que já compareceram

ãs aulas, ate o momento do lançamento no ANEXO.

(6) QUANTIDADE

DE CLASSES

NECESSÁRIA - quantidade mínima de classes necessárias para £

tender a Meta quantitativa de alunos.

OBTIDA - quantidade real de locais conseguidos.

(7) QUANTIDADE

DE ALFABE-

TIZADORES

NECESSÁRIA - quantidade mínima de alfabetizadores necessã -

rios para atender a Meta quantitativa de alu -

nos .

APROVEITADA - quantidade de alfabetizadores convocados e ins­

critos.

(8) DATA PROVÁ­

VEL DA ASS_I

NATURA DO
CONVÊNIO - nesta coluna serão lançadas as datas prováveis

de assinatura de convênio.

I
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INSTRUÇÕES PARA PREENCHIMENTO DOS ANEXOS I e II

Os ANEXOS I e II passarao a fazer parte dos Instrumen­

tais do SSG (área de mobilização), entretanto, na fase de implan

tação da ESTRATÉGIA, o AMOBE deverá preenchê-los conforme as in£

truçoes que se seguem.

Os ANEXOS I e II deverão ser atualizados e remetidos ã

GEMOB sempre que houver alguma modificação substancial nos regis_

tros .

ANEXO I

(1) N9 DE ORDEM - nesta coluna, em ordem crescente, serão lança

dos os números correspondentes a cada um dos

municípios relacionados, de modo que, no fi­

nal, o último número corresponda ã quantidade

de municípios abrangidos (já conveniados ou

por conveniar) em 1974.

(2) OBSERVAÇÃO - Lançar,nesta coluna

S - SIM, o Recrutamento está se desenvolvendo

no ritmo previsto (as classes localizadas.

os alfabetizadores treinados e em quanti­

dade suficiente, etc.), permitindo que' a

Meta seja atingida e talvez ultrapassada,

nada impedindo a assinatura de convênio.,

P - existem alguns problemas quanto ao Recru­

tamento
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G - situação grave detectada no município, onde

o Recrutamento estã enfrentando dificulda­

des que poderão ate impedir temporariamente

a assinatura de convênios ou o início das

aulas.

7 - sem informações ate o momento.

(3) NOME DOS

MUNICÍPIOS - os municípios serão relacionados por área de su­

pervisão em ordem alfabética, dentro das respecti

vas áreas, sendo que o primeiro município serã o

município-sede da área. Os nomes serão lançados

sempre por extenso.

(4) QUANTIDADE
DE ANALFA­

BETOS LE­

VANTADA - nesta coluna deverão ser lançados os resultados do

último levantamento realizado.

(5) QUANTIDADE

DE ALUNOS - na coluna onde estã escrito META, serã lançada a

quantidade de alunos que se precisa conveniar pa­

ra que a erradicaçao do analfabetismo ocorra na é

poca prevista;

- na coluna onde estã escrito "CONVENIADOS", serã

lançado o total de analfabetos que constam nos con

venios;



.3
2
.

«
 
H

O
>—<

COoQ
1

O
O

O
C_3

1<
Í

1<Í
r_>:

O
 CO

<
c

Ocn
H



M INISTÉRIO  DA EDUCAÇÃO E CULTURA
MOVIMENTO BRASILEIRO  DE ALFABETIZAÇÃO -  MOBRAL ANEXO
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ANEXO III

PROGRAMAÇÃO DO RECRUTAMENTO A NÍVEL DE MUNICÍPIO
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ANEXO III

PROGRAMAÇÃO DO RECRUTAMENTO A NÍVEL DE MUNICÍPIO

Todas as COMUN deverão receber integralmente o modelo pa­

ra Programaçao (ANEXO III). Desta forma poderão manter a visão

de conjunto durante todo o trabalho.

A adequaçao da programaçao ãs características locais se f<i

rá através de ligeira adaptaçao de uma TAREFA ESSENCIAL ãs condi­

ções da área.

PREENCHIMENTO DOS CAMPOS

escrever o nome do Município;COMISSÃO MUNICIPAL:

1 ESTADO escrever a sigla do Es tado;

ANO : escrever 1974;

1 EXECUTOR: acrescentar, aos responsáveis jã indicados no modelo,

outros possíveis responsáveis pela execução das TARE-

1 FAS ESSENCIAIS, escrevendo a sigla de seu cargo ou

função.

1 Observe-se que n em sempre o responsável cumprirá pes-

soalmente a missão, podendo contar com grupos de a-1 poio da comunidade, nao investidos em cargo ou função

da COMUN.

I
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Caso a TAREFA ESSENCIAL seja considerada inviável na

área deverá ser escrito ELIMINADA na coluna EXECUTOR.

H CUSTO ESTIMADO: es cre ver Cr $ ........... ;

| MÊS DE EXECUÇÃO: marcar com um X o mes em que a tarefa será e-

xecutada.

RECOMENDAÇÃO:

1
0 ANEXO III deverá ser preenchido em duas vias

Uma ficará na COMUN e a outra será entregue ao

ESC que, por seu turno, a entregará ao SA res

pectivo.

I
I
I
I
I
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CQ 
M
 
M
 

S
M

M
 

M
 

M
 

M
 
O
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M

ESG/EMOBE/
GRUPOS DE
APOIO

ESG/EMOBE

TAREFAS E S S E N C IA IS

5 )  E s t a b e l e c i m e n t o  d a  a ç a o  da
COMUN p a r a  c o n s e g u i r  o s  r e ­
c u r s o s  n e c e s s á r i o s .

6 )  F o rm a ç a o  de  g r u p o s  ( V o l u n t ã
r i o s  de  C am panha  e de  A p o io )
-  T r e in a m e n to  e s e l e ç ã o

7) C o n t a t o  com  a s  e n t i d a d e s  do
g o v e r n o  e p a r t i c u l a r e s ,  p a r a
c o l a b o r a ç a o .

8 )  D iv u lg a ç ã o  d a  c a m p a n h a .

9 )  C o n t a t o  com  o s  a l f a b e t i z a d o -
r e s  p a r a ,  sem  p r e j u í z o  de
s u a s  t a r e f a s  d o c e n t e s ,  p a r t i ^
c i p a r e m  d a  c o n v o c a ç ã o  d e  n o ­
v o s  a l f a b e t i z a d o r e s  e ,  s e
p o s s í v e l ,  d a  o b t e n ç ã o  d e  1£
c a i s  e e q u i p a m e n t o s .

1 0 ) L i s t a  d o s  l o c a i s  e e q u ip a m e r i
t o s  o b t i d o s  e d o s  a l f a b e t i z a i
d o r e s  i n s c r i t o s .

1 1 ) V e r i f i c a ç a o  d a s  c o n d i ç o e s d o s
l o c a i s  e e q u i p a m e n t o s ,  p a r a
s u a  u t i l i z a ç ã o .

1 2 ) P r i m e i r a  " a v a l i a ç ã o ” d o s  r e ­
c u r s o s  j á  o b t i d o s .
( Se  n e c e s s á r i o , c o m e ç a r  o u -t r a  v e z  a  c a m p a n h a  de  l o c a i s ,
e q u ip a m e n to s  ou  d e  a l f a b e t i -
z a d o r e s ) .

A T I V I D A D E S

2 a .  C am p an h a  de  l oc a i s ,  e q u i p a  -
m e n to s  e a l f a -
b e t i z a d o r e s ■

3 a .  P r e p a r a ç a o  d o s
r e c u r s o s  o b t i ­
d o s  , p a r a  f u n ­
c io n a m e n to  .

.
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PR ESI/SEX EC

EMOBE

ER A FE/PR ESI

EMOBE/GRUPOS
DE APOIO

C/<c_2u.crcrucr<fxfx.
pí<

1 3 )  D i v u l g a ç ã o  d a  C am p an h a
1 4 )  V i s i t a  a s  c l a s s e s  do  MOBRAL

p e d in d o  a o s  a l f a b e t i z a d o r e s
e a l u n o s  p a r a  c o n s e g u i r e m
n o v o s  a l u n o s .

1 5 )  P e d id o  de  c o l a b o r a ç a o  ã s  en
t i d a d e s  do  g o v e r n o  e p a r t i ­
c u l a r e s  .

1 6 )  I n s c r i ç ã o  d o s  a n a l f a b e t o s
q u e  s e  a p r e s e n t a r e m  n a s  s a ­l a s ,  p o s t o s  d e  e n c a m in h a ­
m e n to ,  COMUN, e t c .

1 7 )  P r e p a r a ç ã o  d o s  d o c u m e n to s
(T erm o  de  C o n v ê n io  em 4

v i a s  e P r o c u r a ç ã o  p a r a  a s s j^
n a t u r a  do  C o n v ê n io )  e m arca.
ç a o  d a  d a t a  d e  a s s i n a t u r a .

1 8 )  A s s i n a t u r a  e d i v u l g a ç ã o .
1 9 )  E n v io  de  c o p i a s  de  c o n v ê n io

(COEST) e n ú m ero  de  a l u n o s
c o n v e n ia d o s  (a o  ESG q u e  e n -
c a m in h a r a  ã C O E S T ).

2 0 )  R e c o lh im e n to  d a s  i n s c r i ç õ e s
de  a n a l f a b e t o s .

crfxP<PF<

4 a .  C am p an h a  p a r a
r e c r u t a m e n t o  de
a l u n o s  .

5 a .  A s s i n a t u r a  de
C o n v ê n io .

6 a .  O r g a n i z a ç ã o
d a s  c l a s s e s
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ANEXO IV

RELATÕRIO DE ATIVIDADES

DA AGÊNCIA DE MOBILIZAÇÃO
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RELATÓRIO DE ATIVIDADES

da agBncia de mobilização

1. O Relatório de Atividades da Agencia de Mobilização, visa pos

s ib i1i tar

- ã COEST/COTER e, portanto, ã Agência de Mobilização, uma a-

valiaçao sistemática dos trabalhos de mobilização;

- ao AMOBE, uma avaliaçao permanente de seu desempenho;

- a GEMOB, informações que, analisadas, permitirão ã Gerência

prestar orientações técnicas objetivas de acordo com as pe­

culiaridades de cada um dos Estados;

2. 0 Relatório, preparado pelo AMOBE e submetido ao conhecimento

do Coordenador ou do Coordenador-Adjunto deverá ser remetido ã

GEMOB de dois em dois meses e até o 79 dia do mes subseqüente.

3. 0 Relatório (ANEXO IV) deverá ser elaborado de acordo com o

modelo, para fins de uniformização de dados e consequente es­

tabelecimento da situaçao geral do Estado. Porém, sempre que

julgar oportuno o AMOBE poderá enriquecer o Relatório com da­

dos e informações que julgar convenientes.

4. 0 Relatório deverá ser submetido ã aprovação do Coordena -

dor ou do Coordenador-Adjunto, que poderá, inclusive, dele ex

trair os dados que julgar de importância para o Relatório da

Coordenação, conforme modelo a ser fornecido pela ASSUP.



0 Relatório será analisado na GEMOB, pelos Setores de Supervi^

sao e de Avaliação.

Normas para o preenchimento

6.1 - DESEMPENHO DOS MUNICÍPIOS

. Os dados devem ser extraidos do ANEXO II, enviado

pelo Encarregado de Supervisão Global (ESG).

. 0 AMOBE deverá relatar as providencias tomadas para

solucionar os possíveis problemas detectados no cam

po da mobilização, mencionando os que se encontram

aguardando solução na Agência.

6.2 - PARTICIPAÇÃO DE ENTIDADES

. Se uma entidade for contatada mais de uma vez no mes

basta preencher, resumidamente, o campo RESULTADOS.

6.3 - QUANTO Ã DIVULGAÇÃO

6.4 - QUANTO ÃS REUNIÕES REALIZADAS

6.5 - QUANTO ÃS ATIVIDADES REALIZADAS

6.6 - QUANTO ÃS OUTRAS ATIVIDADES REALIZADAS.

A maneira de relatar permitirá saber — se QUEM ?,

QUANDO ?, PORQUE ? e PARA QUE ? a atividade foi rea

lizada.

6.7 - ATIVIDADES PROGRAMADAS E NÃO REALIZADAS

0 AMOBE deve relacionar as atividades programadas 
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justificando a nao execução.

6.8 - AVALIAÇÃO

0 AMOBE deverá avaliar os trabalhos realizados

pela Agência de Mobilização.

6.9 - APÊNDICES

Deverão ser relacionados todos os documentos jun

tados ao relatório, colocando-se nos mesmos, quando re

ferente a mes anterior, o nome do mes e a que se refe-
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ANEXO IV

relatSrio DE ATIVIDADES

da agência de mobilização

COEST/COTER:  MÊS / ANO:  

AMOBE :___________ .___________________________________ ____________________

COORDENADOR (ou COORDENADOR-ADJUNTO):  



.itT.

5.1 - DESEMPENHO DOS MUNICÍPIOS

N9 DE MUNICÍPIOS: TOTAL | | CONVENIADOS [

RESUMO QUANTITATIVO DOS ANEXOS I e II:

- N9 DE MUNICÍPIOS COM PROBLEMAS GRAVES (G) C

- N9 DE MUNICÍPIOS COM PROBLEMAS (P) L

- N9 DE MUNICÍPIOS SEM PROBLEMAS (s) L

- N9 DE MUNICÍPIOS SEM INFORMAÇÃO (?) L

. RELAÇAO DAS PROVIDÊNCIAS ADOTADAS PELO AMOBE PARA SOLU -

CIONAR OS PROBLEMAS:

. PROBLEMAS QUE AGUARDAM SOLUÇÃO:

. PROVIDÊNCIAS SOLICITADAS Ã GEMOB:



_
 

______________________________
________

________
________

________
__________________

M IN ISTÉRIO  DA EDUCAÇÃO E CULTURA
MOVIMENTO BRASILEIRO  DE ALFABETIZAÇÃO -  MOBRAL
GERÊNCIA DE MOBILIZAÇÃO DE RECURSOS COMUNITÁRIOS -  GEMOB

6 .2  -  QUANTO Ã PARTICIPAÇÃO 1 DAS ENTIDADES

R E S U L T A D O SOBJETIVOS DO CONTATO
N9 DE

CONTATOS
NO MÊS

NOME DA ENTIDADE CONTATADA
N9 DE
ORDEM
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TIPO  e OBJETIVO  DA
MENSAGEM (* )

ENTIDADE QUE REALIZOU A
DIVULGAÇÃOFREQUÊNCIAMEIOS DE COMUNICAÇÃO UTILIZADOS( a l t o - f a l a n t e ,  r á d i o ,  e t c . )N9 DE

ORDEM
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M IN ISTÉRIO  DA EDUCAÇÃO E CULTURA
MOVIMENTO BRASILEIRO  DE ALFABETIZAÇÃO -  MOBRAL
GERÊNCIA DE MOBILIZAÇÃO DE RECURSOS COMUNITÁRIOS -  GEMOB

6 .5  -  QUANTO ÃS VIAGENS REALIZADAS

R E S U L T A D O SO B J E T I V O SPERÍODO
( d i a s )DESTINON9 DE

ORDEM
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 .

RESULTADOSO B J E T I V O SDURAÇÃO
(M é d ia )

BALIZADAS

FREQUÊNCIA

UANTO ÃS OUTRAS ATIVIDADES  RI

A T I V I D A D E S

6 .6  -  Q.

N9 DE
ORDEM |
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
MOVIMENTO BRASILEIRO DE ALFABETIZAÇÃO - MOBRAL
GERÊNCIA DE MOBILIZAÇÃO DE RECURSOS COMUNITÁRIOS - GEMOB

6.7- QUANTO ÃS ATIVIDADES PROGRAMADAS E NÃO REALIZADAS

N° DE
ORDEM ATIVIDADE OBJETIVO JUSTIFICATIVA DA NÃO EXECUÇÃO

6.8 - AVALIAÇÃO DA AGÊNCIA

. PONTOS POSITIVOS:

PONTOS NEGATIVOS:
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OBSERVAÇÕES:

SUGESTÕES:

6.9 - APÊNDICES

1. 

2.  

etc..

Assinatura

Agente de Mobilização

Coordenador e/ou

I
Coordenador-Adjunto



.55.

ANEXO V

QUADRO DE METAS PARA 1974



QUADRO DE METAS (Estadual)
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ANEXO V

META: medida quantitativa necessária para se chegar ao fator qua­

litativo que é o número de alfabetizados necessário para se

atingir o objetivo maior — erradicação do analfabetismo na

década, 1970 — 1980, conforme as diretrizes governamentais.

UNIDADES DA FEDERAÇÃO
M E T ,í 74 N9 DE LOCAIS = AO

N9 ALFABETIZADORES
A RECRUTAR

TOTAL 19 SEM.

Acre 14.400 7.920 316

Alagoas 242.700 133.485 5.339

Amapá 8.600 4.730 189

Amazonas 74.800 41.140 1.645

Bahia 600.500 330.275 13.211

Ceará 381.200 209.660 8.386

Distrito Federal 12.000 6.600 264

Espírito Santo 96.200 52.910 2.116

Goiás 172.900 95.095 3.803

Guanabara 117.800 64.790 2.591

Maranhao 259.500 142.725 5.709

Mato Grosso/Norte 44.800 24.640 985

Mato Grosso/Sul 74.600 41.030 1.641

Minas Gerais 606.200 333.410 13.336

Pará 138.400 76.120 3.04'4

Paraíba 197.100 108.405 4.336

Paraná 201.100 110.605 4.424

Pernambuco 554.900 305.195 12.207

Piauí 137.600 75.680 3.027

Rio de Janeiro 247.300 136.015 5.440

Rio G. do Norte 187.500 103.125 4.125
Rio G. do Sul 145.000 79.750 3.190

Rondônia 16.900 9.295 371

Roraima 4.100 2.255 90

Santa Catarina 59.700 32.835 1.313

São Paulo 520.700 286.385 11.455

Sergipe 81.500 44.825 1.793

OBS.: os Convênios deverão ser assinados ao longo do ano ou seja
os municípios poderão assinar vários convênios até atingir
a META pré-fixada. Caso haja condiçoes as COMUN,devem ser
estimuladas a ultrapassarem suas METAS, no sentido de ace
lerar a ERRADICAÇÃO.
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ANEXO VI

SUGESTÕES QUANTO'Ã MOBILIZAÇÃO
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ALGUMAS SUGESTÕES QUANTO Ã MOBILIZAÇÃO

1 - Enviar circular aos empresários solicitando:

a) que facilitem a freqüencia de seus empregados, que não

saibam ler e escrever, nos cursos do MOBRAL;

b) que formem classes na própria entidade ou indicando on­

de já funcionam classes do MOBRAL.

2 - Solicitar aos Srs. Prefeitos que baixem Atos, convidando a

todos os professores do Município a atuarem como alfabeti-

zadores em classes do MOBRAL.

3 - Entrar em contato com os Srs. Prefeitos para que baixem A

tos solicitando que os empregados analfabetos se matricu -

lem no MOBRAL, bem como condicionar a admissao de analfabe

tos em seu quadro de empregados eventuais ã matrícula nos

cursos de Alfabetização Funcional.

4 - Enviar circular ãs donas-de-casa, solicitando:

a) que liberem suas empregadas que não saibam ler e escre

ver, para frequentarem os cursos do MOBRAL;

b) que, com suas amigas, formem classes de empregadas,me£

mo em suas residências, e solicitem ãs COMUN que ofi­

cializem o funcionamento, inclusive treinando os alfa- 

betizadores e cedendo o material didático.
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5 - Formar classes, para os empregados dos hotéis e similares ,

nos proprios hotéis ou restaurantes.

6 - Formar classes nas sedes dos sindicatos e cooperativas.

7 - Formar classes nos Centros Sociais do INPS.

8 - Procurar envolver os jovens rurais (Clubes 4S, Clubes Agrí­

colas, Juvenis Rurais, Clubes 4 HSP) para que organizem cla^

ses e comuniquem as COMUN, solicitando implantaçao do Curso

de Alfabetização Funcional e que ofereçam suas sedes como

local de aulas.

9 - Procurar os Õrgaos que trabalham com crédito na Zona Rural

para que estes mostrem ao mutuário a importância de ser al­

fabetizado e solicitar destes a relaçao dos clientes analfji

betos .

10 - Formar classes nos Clubes Sociais e Esportivos.

11 - Procurar:

- as Circunscriçoes de Serviço Militar;

- as Agencias de Correios e Telégrafos;

- os Institutos/Departamentos (oficiais) de Identificação

Civil;

- as Bandeirantes e Escoteiros;

- os Clubes de Serviços;

as escolas.
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ANEXO VII

EDITORIAL DO PRESIDENTE DO MOBRAL



mobral DOAÇOES AO MOBRAL

1. Em três anos e meio de atuação, o MOBRAL, firmou-se como o maior
movimento mundial de alfabetização de adultos, tendo ensinado cinco
e meio milhões de brasileiros a ler e a escrever, tendo matriculado
nos cursos supletivos de Educação Integrada quase dois milhões de a-
lunos, e tendo estendido a sua presença ã totalidade dos municípios
brasileiros. 0 sucesso do MOBRAL vem sendo devido, em grande parte
ao extraordinãrio apoio que lhe vem sendo oferecido, pela população
e pelas empresas em termos de trabalho comunitãrio e de doações em
dinheiro e em material escolar. Como tais doações constituem uma das
principais fontes de recursos do MOBRAL é importante esclarecer a po
pulação em geral e as empresas em particular sobre as modalidades le^
galmente admitidas para a sua realização. Tais esclarecimentos se
destinam a fortalecer a estrutura financeira do MOBRAL e a coibir e-
ventuais abusos por parte de pessoas ou firmas que pretensamente se
apresentem como angariadores de donativos para o MOVIMENTO BRASILEI­
RO DE ALFABETIZAÇAO.

2. 0 Decreto-Lei n° 1.124, de 08 de setembro de 1970, cuja vigência
foi prorrogada até 31 de dezembro de 1976, pelo Decreto-Lei n9 1.274,
criou um regime especial de doações ao MOBRAL especialmente atraente
para as empresas. Por esse texto legal, as pessoas jurídicas podem,
sem prejuízo dos demais incentivos fiscais previstos na legislação em
vigor, deduzir do Imposto de Renda devido as quantias que ti verem doa.
do ã Fundação MOBRAL no ano-base, no valor mínimo de 1% (um por cen­
to) dq Imposto de Renda devido, Na primeira a 1 terna ti va , o úni co cus.
to para a empresa ê o ônus financeiro da antecipação do Imposto, jã
que as quantias doadas ao MOBRAL num exercício são automaticamentere
cuperadas no Imposto do ano seguinte. Na segunda al ternati va, as doa^
ções nada custam ãs empresas : o que sé destina ao MOBRAL ê exata­
mente o que se deixa de pagar, nos mesmos prazos, de Imposto de Ren­
da .

3. As quantias doadas nos termos do Decreto-Lei n° 1.124,devem ser
depositadas no Banco do Brasil ã ordem da Fundação MOBRAL — MOVIMEN­
TO BRASILEIRO DE ALFABETIZAÇAO. Fica claro assim : a) - que as doa^
ções em questão só podem ser efetuadas em dinheiro ; b) - que nenhjj 



ma pessoa física ou jurídica está credenciada para angariar tais doa
ções, as quais devem ser sempre recolhidas ao Banco do Brasil.

4. Os órgãos executivos do MOVIMENTO BRASILEIRO DE ALFABETIZAÇÃO são
as Comissões Municipais do MOBRAL, criadas e mantidas pela iniciati­
va comunitária em trabalho voluntário não remunerado. Tais Comis­
sões Municipais, possuindo personalidade jurídica distinta da Funda­
ção MOBRAL, não podem receber as doações previstas no Decreto-Lei n9
1.124. 0 benefício fiscal concedido ãs empresas que fizerem doações
ãs Comissões Municipais é o previsto no Art. 184, alínea "C" e pará­

grafo 39 do Decreto nQ 58.400/66 (Regulamento do Imposto de Renda) ;
a empresa pode computar nas suas despesas operacionais as doações e
contribuições efetivamente pagas até o limite de 05% (cinco por cen­
to) do lucro tributável. A diferença de tratamento fiscal está em
que, no caso, as doações são dedutíveis do lucro tributável que ser­
ve de base ao cálculo do Imposto : enquanto que no regime do Decre­
to-Lei n9 1.124 as doações são dedutíveis do próprio Imposto a pagar.
A Lei permite,todavia, que as empresas contribuam cumulativamente ao
MOBRAL e ãs Comissões Municipais,•pelas duas modalidades descritas.

5. As doações no regime do Decreto n9 58.400 devem ser feitas dire­
tamente ãs Comissões Municipais do MOBRAL ou ã Fundação MOBRAL - Rua
Voluntários da Pátria n9 53 , 59 andar, Rio de Janeiro. Também as pes
soas físicas podem contribuir com doações ao MOBRAL ou ãs Comissões
Municipais, nas mesmas condições. E importante esclarecer que nenh£
ma pessoa física ou jurídica está autorizada a angariar tais donati­
vos em nome do MOBRAL-,

6. Várias empresas vém propondo ao MOBRAL cadernos e outros materi­
ais escolares vinculando publicidade de firmas ou de produtos, tais
empresas se propõem a produzir esses materiais, obtendo recursos das
firmas que neles veicularem sua publicidade. Interessa ao MOBRAL re.
ceber tais doações em cadernos e materiais escolares desde que fi­
quem claros os seguintes pontos : a) as quantias pagas a essas em
presas produtoras de cadernos e materiais escolares devem ser consi­
deradas despesas de propaganda e nunca doações ao MOBRAL ; b) - não
compete ao MOBRAL controlar preços de publicidade nem o lucro das em
presas que produzirem os materiais em questão.



mobral .3 .

7. Diante do exposto, as doações de cadernos e outros materiais es­
colares ao MOBRAL, veiculando publicidade de firmas ou produtos, de­
verão subordinar-se ã seguinte sistemática :

a) - Os cadernos ou materiais não poderão ter impresso o nome do
MOBRAL ou seus símbolos característicos ;

b) - 0 MOBRAL fornecerá ã empresa doadora comprovante de recebi­
mento, o qual indicará o número de cadernos, dimensões, ti­
po de papel, número de páginas e descrição da publ icidade vei_
culada. 0 comprovante não indicará o valor dos cadernos re;
cebidos, nem as localidades onde serão utilizados ; proce­
dimento análogo será realizado para outros materiais escola_
res ;

c) - Os cadernos e materiais escolares deverão ser entregues na
sede da Fundação MOBRAL, ã Rua Voluntários da Pátria n9 53,
59 andar, Rio de Janeiro ;

d) — A distribuição geográfica dos cadernos e materiais escola -
res ficará a critério do MOBRAL, de acordo com as priorida­
des regionais do programa de alfabetização e as condições e_
conômicas de cada área ;

e) - 0 MOBRAL poderá recusar-se a receber tais doações, casoapu
blicidade veiculada se considere inconveniente ã moral, aos
costumes ou ã educação do povo.

Rio de Janeiro, 03 de janeiro de 1974.

(a) MARIO HENRIQUE SIMONSEN
Presidente do MOBRAL

MOBRAL/GEMOB/zpc/.-


